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INTRODUÇÃO

Atualmente, em virtude da necessidade que mui-
tos alunos têm de trabalhar para o sustento próprio, 
os cursos existentes no período noturno tornaram-se 
sua única opção de obter o diploma de um curso su-
perior. Na área de engenharia, essa opção concentra-
se nas instituições privadas, fazendo com que parte 
do ganho auferido pelos alunos tenha de ser usado 
para pagar o próprio estudo. Esforços do governo 
federal e de algumas instituições públicas têm sido 
feitos para que ocorra uma ampliação da abertura 
de cursos e de vagas no período noturno. O Minis-
tério da Educação apresentou, desde maio/2005, a 
nova versão da proposta de Reforma Universitária 
contendo a exigência de que as instituições federais 
ofereçam, pelo menos, um terço de suas vagas em 

cursos noturnos; atualmente, apenas 23% das vagas 
das instituições federais são noturnas.

O UnicenP, ciente de sua responsabilidade so-
cial, passou a ofertar, em 2000, o curso de Engenha-
ria da Computação no turno noturno, para atender 
a essa demanda de alunos que se viam obrigados 
a se matricular em cursos noturnos, que não eram 
a sua primeira escolha e, muitas vezes, o que era 
pior, deixando até mesmo de cursar um curso su-
perior por uma condição alheia à sua vontade. No 
turno diurno, o curso já era ofertado pela institui-
ção desde 1999.

Pelo número de alunos matriculados no turno 
noturno, constatou-se a existência de uma demanda 
reprimida que estava, agora, sendo suprida. Con-
tudo, a necessidade de trabalhar durante o dia, as-

RESUMO 

Este artigo tem por finalidade analisar as diferenças de rendimento entre os alunos dos turnos diurno 
e noturno do curso de Engenharia da Computação do Centro Universitário Positivo - UnicenP. O grande 
balizador da análise é o desempenho final anual nas disciplinas cursadas, já que ambos os cursos pos-
suem regime seriado anual. O ponto central do estudo baseia-se na verificação do possível desempenho 
inferior dos alunos do turno noturno, em virtude de seu perfil ser substancialmente diferente dos do 
turno diurno, caracterizado, principalmente, por uma considerável jornada de trabalho diária. O estudo 
permite constatar que, do ponto de vista das notas dos alunos, o desempenho resultou bastante próximo, 
independentemente do turno considerado. Salienta-se, contudo, que em outros indicadores, relacionados 
à participação em projetos de iniciação científica, número de artigos publicados e trabalhos não obrigató-
rios desenvolvidos nos laboratórios disponíveis, a turma do turno diurno apresenta melhores resultados.
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ABSTRACT

This paper analyzes the differences between computer engineering programs running at day-time 
and at evening, based on students’ performance. This performance will be mainly related to students’ 
annual courses results, since both programs are annual. The motivation of the proposed analysis was 
based on the difference in the students’ profiles: the day program is attended by non-working students 
who have free time to study during the week, while the evening program comprises students who work all 
day long and have little time to study, usually, only at the weekends. The results show a small difference 
in performance for the students’ annual grade results. However, better results of the day-time students 
appear when other aspects are considered, such as: enrollment on scientific university programs, number 
of published pa¬pers, non-mandatory works at the laboratories.
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sociada à condição de estudar no período noturno, 
conduz a uma situação em que o tempo de estudo 
resulte inferior durante a semana ao dos alunos ma-
triculados em cursos diurnos, identificando uma di-
ficuldade adicional para o bom desempenho desses 
alunos em comparação aos do período diurno. Para 
um curso de engenharia, de reconhecida dificuldade 
de acompanhamento, a manutenção da qualidade 
do curso parecia conflitar com essa falta de tempo.

Neste artigo analisam-se os rendimentos dos 
alunos de cada um dos turnos do curso e apresen-
tam-se algumas ações que estão sendo adotadas 
visando manter a constante melhoria da qualidade 
do curso e do desempenho dos alunos. Este trabalho 
foi baseado num estudo preliminar apresentado no 
Cobenge de 2005 (FERLIN & TOZZI, 2005), onde 
se demonstrava o desempenho acadêmico dos alu-
nos de ambos os turnos do curso de Engenharia da 
Computação. A motivação para a sua realização foi 
uma matéria publicada em jornal intitulada “Qua-
lidade dos cursos noturnos”, baseada em estudo re-
alizado na Universidade Federal de Minas Gerais. 
Por se tratar de uma instituição pública federal, 
concluiu-se ser interessante apresentar também 
uma análise do resultado obtido numa instituição 
privada, de forma a contribuir com o traçado de um 
panorama do ensino superior no Brasil sob duas 
óticas e cenários diferentes: instituições com dife-
rentes categorias administrativas e localizadas em 
distintas regiões do Brasil.

O CURSO DE ENGENHARIA DA 
COMPUTAÇÃO

O curso de Engenharia da Computação do Uni-
cenP, apresentado em Tozzi et al. (1999), tem regime 
seriado anual e é oferecido nos turnos diurno e no-
turno. O curso oferecido no turno diurno tem dura-
ção de quatro anos e o oferecido no noturno, de cinco 
anos. A grade curricular nos dois turnos contém exa-
tamente as mesmas disciplinas, diferindo apenas 
em sua distribuição ao longo do período de duração 
do curso, em razão da quantidade de aulas ofertadas 
em cada turno. Ambos os turnos têm uma carga ho-
rária total de 4210 horas-aula, sendo 160 horas de 
Estágio Supervisionado Obrigatório, 80 horas para 
o Projeto Final de Curso e 50 horas de Atividades 
Complementares, sem contar atividades extraclas-
se, como trabalhos, pesquisas e projetos. 

A estrutura curricular reúne o conjunto de dis-
ciplinas em duas grandes áreas de Formação Profis-
sional, hardware e software, conforme descrito em 
Pilla Jr. et al. (2003), juntamente com disciplinas da 
área de Formação Fundamental (Cálculo, Física e ou-
tras), de Formação Humanística (Humanidades), de 
Formação Gerencial (Gestão Empresarial e Gestão 
de Projetos) e de Formação de Especialidade (Com-

putação Configurável, Inteligência Computacional, 
Instrumentação Biomédica e Objetos Distribuídos).

Detalhes adicionais do curso encontram-se 
descritos no Projeto Pedagógico do Curso de En-
genharia da Computação do UnicenP, apresentado 
em Ferlin (2002). 

AÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS

O curso de Engenharia da Computação foi ela-
borado tendo-se em conta que o conhecimento se 
constrói com base em ações coordenadas e focadas, 
principalmente pelo binômio teoria-prática, onde 
ambos formam os pilares para o sucesso do proces-
so de ensino-aprendizagem (FERLIN et al., 2005). 
Para se obterem resultados adequados, é necessário 
que todos os envolvidos com o curso estejam alinha-
dos com essa meta, principalmente os professores, 
que, uma vez comprometidos, passam a se preocu-
par, individualmente, com o conteúdo de cada uma 
de suas disciplinas e, coletivamente, com a interação 
dos conteúdos com as demais disciplinas do curso.

Desde o início do curso, para que esse objetivo 
fosse atingido, decidiu-se adotar para os dois turnos 
que as disciplinas contemplassem o mesmo conteú-
do, a mesma bibliografia e o mesmo professor. Des-
sa forma, possibilitou-se ao professor um melhor 
gerenciamento do desenvolvimento das disciplinas 
do curso, inclusive facilitando a integração dos alu-
nos que freqüentam disciplinas no contra-turno.

Já na primeira série do curso, o aluno é motiva-
do a despertar para a Engenharia da Computação 
por meio de trabalhos e atividades relacionadas di-
retamente com o curso, que são abordadas na dis-
ciplina de Trabalho de Engenharia da Computação 
(FERLIN, 2001), além, é claro, das demais discipli-
nas, que, na medida do possível, ambientam o alu-
no ao curso por meio de exemplos práticos voltados 
para a área de formação.

Outro ponto muito importante está relaciona-
do com a efetiva inter e multidisciplinaridade que 
se desenvolve desde o primeiro ano do curso, iden-
tificada por  Ferlin et al. (2005); Ferlin et al. (2004); 
Pilla et al. (2004), pelas atividades de extensão, em 
especial, a Gincana de Engenharia (DZIEDZIC et 
al., 2000; FERLIN et al., 2000; SAAVEDRA et al., 
2003), pela análise dos resultados da Avaliação In-
tegradora - AVIN (FERLIN & TOZZI, 2002; FER-
LIN; CUNHA, 2003), pelos Projetos de Iniciação 
Científica - PIC (CICHACZEWSKI et al., 2004), 
pelo Estágio Supervisionado (FERLIN & SELOW, 
2003; CUNHA et al., 2004), culminando no Projeto 
Final do Curso (FERLIN et al., 2003).

TURNO DIURNO x NOTURNO

As médias das notas finais de todas as discipli-
nas do ano de 2004 resultaram iguais a 6,5 (diurno) 
e 6,4 (noturno), demonstrando que o rendimento 
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dos alunos em ambos os turnos é praticamente o 
mesmo. Salienta-se, também, que o desvio-padrão 
resultou igual a 1,2 para os dois turnos. Nesta aná-
lise foram utilizados os dados referentes ao total 
de 236 alunos, sendo 74 do turno diurno e 162 do 
turno noturno (Figura 1).

Figura 1 - Gráfico das médias das disciplinas por ano

Ainda, para corroborar com este resultado, efe-
tuou-se a análise dos dados do ano 2005 e obteve-se 
que a nota média das disciplinas do turno diurno 
foi 7,0, e a do noturno, 6,6. Em 2005, os desvios-pa-
drão foram 1,4 e 1,7, respectivamente, para o diurno 
e noturno. Nesta análise foram utilizados os dados 
referentes ao total de 242 alunos, sendo 64 do turno 
diurno e 178 do noturno (Figura 1). Esses dados per-
mitem reforçar o argumento de que o desempenho 
dos alunos não varia com o turno do curso.

Um detalhamento dessa análise, efetuada em 
função das seis principais linhas de formação do 
curso, é apresentado na Figura 2 (resultados de 
2004) e na Figura 3 (resultados de 2005).

Figura 2 - Gráfico das médias das linhas do curso 2004 
(Média Anual)

Figura 3 - Gráfico das médias das linhas do curso 2005 
(Média Anual)

Considerando-se, ainda, a análise com base nas 
notas dos Projetos Finais de Curso de 2004 (Figura 
4), constata-se que 83% e 78% dos alunos atingiram 
uma nota superior ou igual a 7,0 nos turnos diurno e 
noturno, respectivamente, como mostrado na Figu-
ra 7. Uma vez mais, demonstra-se que os resultados 
independem do turno do curso. Salienta-se que os 
alunos que não alcançaram a média anual 7,0 foram 
reprovados na disciplina de Projeto Final.

Figura 4 - Distribuição das notas do Projeto Final de 
Curso em 2004

Observando-se as notas dos Projetos Finais de 
Curso de 2005 (Figura 5), constata-se uma melhora 
em relação a 2004, pois 96% e 80% dos alunos atin-
giram uma nota superior ou igual a 7,0 nos turnos 
diurno e noturno, respectivamente (Figura 7). Isso 
novamente demonstra que os resultados indepen-
dem do turno do curso.

Figura 5 - Distribuição das notas do Projeto Final de 
Curso em 2005

A Figura 6 apresenta os gráficos da média de 
notas do Projeto Final de Curso nos anos de 2004 e 
2005. Constata-se que houve uma maior diferença 
(0,6) em 2005, a qual se deve, provavelmente, ao 
fato de alguns alunos, principalmente no noturno, 
por motivos variados, terem desistido do projeto fi-
nal ainda no primeiro semestre e as notas terem 
sido computadas na média final. 

Figura 6 - Média de notas do Projeto Final
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As porcentagens dos alunos que atingiram mé-
dia superir ou igual a 7,0 no Projeto Final encon-
tram-se ilustradas nos gráficos da Figura 7. Cons-
tata-se que houve uma melhora de 2005 em relação 
a 2004, ou seja, mais alunos estão conseguindo con-
cluir o seu projeto final, haja vista que cada aluno 
tem seu próprio projeto final.

Figura 7 - Porcentagem dos alunos que atingiram média 
superior ou igual a 7,0 no Projeto Final

Pesquisas de perfil dos alunos do curso de En-
genharia da Computação foram realizadas em ou-
tubro de 2001 e em abril de 2005. Embora o perfil 
não tenha mudado ao longo do tempo decorrido en-
tre as duas pesquisas, características diferenciadas 
apresentam-se entre os alunos dos dois turnos. Na 
pesquisa identificou-se, por exemplo, que o turno 
noturno é formado por alunos com idade mais ele-
vada, com média de 23 anos; na turma do turno 
Diurno, a idade média fica em torno de 20 anos.

A pesquisa revelou, também, que a maioria dos 
alunos fez o ensino médio em escola particular (71% 
diurno e 65% noturno) e que 72% do diurno e 73% do 
noturno têm conhecimento da língua inglesa e têm, 
como segunda opção de língua, o espanhol. Uma di-
ferença significativa entre os alunos dos dois turnos 
ocorre no item “trabalho/estágio na área”: no turno 
noturno a grande maioria (84%) já está trabalhando 
ou fazendo estágio na área, ao passo que na turma 
do diurno a maioria dos alunos (51%) só estuda.

OUTRAS AÇÕES ADOTADAS

Uma das ações implantadas para a melhoria 
da qualidade do desempenho dos alunos refere-se 
ao curso de extensão de Matemática Básica para 
Engenharia, onde o conteúdo básico da área de Ma-
temática, que é utilizado em diversas disciplinas, 
é dividido em 18 tópicos, distribuídos em 52 ho-
ras de aula (teóricas e práticas, usando o software 
Matlab), visando reforçar os conteúdos nos quais 
os alunos apresentam maiores dificuldades. Este 
curso tem proporcionado um melhor desempenho 
acadêmico dos alunos nas disciplinas básicas da 
primeira série, como, por exemplo, Cálculo, Físi-
ca e Geometria Analítica. É ministrado pelos pro-
fessores das áreas básicas, pois são conhecedores 
dos pontos críticos nos quais os alunos encontram 

maiores dificuldades na aplicação desses conteúdos 
em suas disciplinas.

Dentre os cursos de extensão oferecidos aos 
alunos, um merece destaque especial: o curso de 
Eletricidade e Eletrônica. Neste curso, os alunos 
conseguem, efetivamente, apreender os conteúdos 
básicos envolvidos, pois é focado integralmente em 
questões práticas e experimentais. Ressalta-se que 
os cursos de curta duração são ofertados durante 
todo o ano letivo; normalmente, são ofertados aos 
sábados para possibilitar que os alunos de ambos 
os turnos possam freqüentá-los sem maiores incon-
venientes.

Neste ano, a consideração do aluno monitor de 
disciplina foi incorporada a esse processo. Como se 
trata de um aluno que já cursou a disciplina, passa a 
ser responsável pela realização de diversas ativida-
des definidas pelo professor da disciplina, dentre as 
quais a de auxiliar os demais alunos no processo de 
ensino-aprendizagem. Como ele também é um aluno 
do curso, os demais sentem maior facilidade de se 
dirigir a ele para esclarecimentos de seus questio-
namentos. Além disso, este aluno auxilia também 
o professor da disciplina na condução de ensaios ex-
perimentais de novos experimentos, na solução de 
exercícios etc. Além do aprendizado que este aluno 
obtém no desenvolvimento dessas atividades, parte 
do trabalho realizado é considerada como horas de 
Atividade Complementar do curso.

CONCLUSÃO

Com base nas informações apresentadas, 
pode-se concluir que, em termos das notas das 
disciplinas, os dois turnos apresentaram o mesmo 
desempenho. Tendo em conta que no turno notur-
no a grande maioria (84%) já está trabalhando ou 
fazendo estágio na área e que, no turno diurno, a 
maioria dos alunos (51%) só estuda, pode-se con-
cluir, também, que o desempenho dos alunos que 
trabalham ou fazem estágio é praticamente o mes-
mo dos alunos que só estudam.

Contudo, levando em consideração outros as-
pectos, como publicação e participação em projetos 
de iniciação científica, palestras e outros eventos, 
os alunos do turno diurno apresentaram melhores 
resultados, o que era de se esperar, pelo fato de os 
alunos do curso noturno terem uma menor disponi-
bilidade de tempo para poderem desenvolver este 
tipo de atividade extraclasse.

Por outro lado, pela característica de que a 
grande maioria dos alunos do turno noturno é 
constituída por uma faixa etária superior e já es-
tar atuando no mercado de trabalho, apresentam 
uma maturidade muito maior. Embora tenham li-
mitação de tempo para estudar, essa maturidade 
se traduz numa maior disposição para o aprovei-
tamento das atividades desenvolvidas nos horários 
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das aulas e para o efetivo aprendizado nos horários 
disponíveis nos finais de semana. 

Como forma de contribuir para o aprendizado 
de todos os alunos, o curso atribui carga horária 
aos professores para trabalharem com os alunos 
durante todos os dias da semana (segunda a sába-
do) e disponibiliza todos os seus laboratórios de se-
gunda a sexta-feira, das 7h 30min às 22h 45min e, 
aos sábados, das 8h às 17h.
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